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    Comentários aos artigos e ao Blog


    


    O que mais impressiona na obra, a segunda do autor, é a variedade de temas abordados e a abordagem, sempre crítica,  em relação ao que é veiculado na grande mídia. O convite a uma  reflexão profunda permeia toda a obra e só por isso já merece ser conhecida. A elegância da escrita também salta aos olhos, o que, em tempos de FlaXFlu ideológico merece ser louvada.


    Luiz Gustavo Scaldaferri Moreira


    Defensor Público


    


    Uma leitura que aborda relevantes temas da atualidade com uma visão independente, crítica e de qualidade. Pensar o Brasil e o mundo com ideias construtivas, buscando soluções que garantam crescimento econômico, com respeito às garantias constitucionais.


    Denise Firemand Oliveira


    Defensora Pública


    


    O livro faz um passeio sobre vários temas do cotidiano, com leitura fácil e crítica acerca dos mesmos, de forma envolvente e comprometida. Vale a pena a leitura e para se tirar o máximo proveito da experiência aconselho a mergulhar nela sem preconceitos e sem medo.


    Cristiane Conde Chmatalik


    Juíza Federal da 6a Vara Cível de Vitória/ES, Juíza auxiliar do TRE

    e Diretora do Foro da Seção Judiciária do ES


    


    Vivemos numa época de recrudescimento das visões de mundo, especialmente na sociedade brasileira, fato que vem gerando um gradativo aumento da violência imaterial e moral entre os diversos grupos políticos e sociais e também entre os indivíduos. Em circunstâncias tão graves, é alentador nos depararmos com uma proposta destituída de radicalismos, de ódio, apresentando-se, até mesmo na visão nova do Estado, ‘O Estado Conformacional’, uma possibilidade de harmonizar de forma mais coligida o tecido social já tão dilacerado. Esse mesmo olhar conciliador acompanha Mário César Pacheco no olhar apurado para os mais diversos temas que enfrenta, a exemplo da bolha imobiliária, de outros problemas nacionais e até questões locais, como o problema da falta de médicos na rede médica federal no Rio de Janeiro. Perpassa temas acerca da economia, a exemplo da genial ‘Entrevista Póstuma de Adam Smith’ e, por fim, na qualidade de operador do Direito, debate significativos temas de natureza jurídica. Certamente vale a pena conhecer e apreciar esta leitura.


    Marcos Firmino de Queiroz


    Advogado, Poeta e Compositor.


    


    Conheci o Mario na faculdade, além de amigo, uma grande figura, sempre muito ativo, repleto de ideias, opiniões e argumentos. Assim, não é uma surpresa que, entre tantas outras atividades, assine um blog com conteúdo político e econômico abordando os mais diversos temas. Embora (confesso) discorde da grande maioria dos posicionamentos e, até mesmo, de conclusões de suas análises (adoto pessoalmente ideias muito mais alinhadas à chamada ‘direita’) é elogiosa a constante e vigorosa busca por informações e a riqueza de assuntos tratados.


    A antologia de artigos trazida pelo ‘Blog Perspectiva Crítica — A Guerra pelo Pib’ é uma leitura obrigatória, recomendo, prestigia a democracia, que é feita de ideias e posições distintas, para ao final alcançarmos uma sociedade melhor, objetivo de todos nós.


    Rodrigo Casaes


    Sócio do Escritório Casaes & Almeida Advogados Associados


    


    Num cenário onde a sociedade brasileira assume uma postura de polarização, imposição de opiniões, onde ideologias e crenças se sobrepõem ao debate construtivo de ideias e a base da evolução, a discordância é vista como algo pessoal e muitas vezes até mesmo ofensiva, é gratificante vermos surgir alguns remando no sentido contrário, estimulando o pensamento e o questionamento, sem perder a oportunidade de escutar e tentar compreender o ponto de vista contrário. Parabenizo meu irmão beneditino Mario Pacheco, o Mariozinho, este incrível pai de família, filho, irmão, amigo, que em todas as suas ações (Blog, Livros, Textos, Projetos...) busca a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, um batalhador insistente, resiliente e persistente que nos brinda com a oportunidade de analisar questões sob novas Perspectivas. Para aqueles que decidirem mergulhar na leitura deste livro, façam de coração e mentes abertos, tendo todo o direito de discordar, mas procurando se Aprofundar e Pensar, ainda que seja para depois visitar o Blog e pontuar as discordâncias com as bases que as justificam, realizando o debate de ideias construtivo com foco na evolução e bem estar da Sociedade.
Obrigado e Parabéns, Mariozinho!


    João Marcello Rangel Barreto


    Administrador de Empresas


    


    Blog Perspectiva Critica —  A Guerra pelo PIB não apenas instiga o questionamento das notícias que a mídia veicula diariamente como verdade absoluta como também mostra caminhos diferentes de analisar de forma crítica as supostas soluções que são propostas como definitivas.


    Mozart da Costa Pinto


    Engenheiro Mecânico pela UFRJ;

    mestre em Engenharia Aeronáutica pelo ITA

    e MBA pela ESADE Business School


    


    Acompanho o Blog Perspectiva Crítica há alguns anos. Um trabalho necessário para melhor entender a conjuntura atual. Em seu segundo livro, Mario Cesar, nos traz simplesmente, uma leitura imperdível.


    Eliomar Coelho


    Deputado Estadual do Rio de Janeiro


    


    Certa vez, o escritor italiano Umberto Eco, já falecido, em uma crítica impiedosa a manifestações de todo tipo feitas em redes sociais, através da internet, disse que se criou o direito à fala a legiões de imbecis que, anteriormente, falavam só no bar, depois de alguns goles, sem causar dano à coletividade. “Agora eles têm o mesmo direito à fala que um ganhador do Prêmio Nobel.” Umberto Eco provavelmente está certo. Mas não se pode esquecer que a internet abriu espaço também para pessoas inteligentes, que se manifestam por seus pensamentos, comentários, opiniões, artigos, teses. É uma nova forma de postura intelectual, não restrita a círculos fechados e muitas vezes inacessíveis. Esse é o caso do Mário Pacheco, que em seu blog Perspectiva Crítica vem debatendo assuntos de grande atualidade e desenvolveu, entre outros, O Estado Conformacional, uma tese audaciosa e inovadora, que merece uma cuidadosa e profunda reflexão que certamente os leitores hão de fazer.


    Paulo Gravina


    Jornalista, Conselheiro da Associação Brasileira de Imprensa - ABI


    


    Provocadoras, as discussões levantadas nos fazem refletir sobre ideias preconcebidas e limitadoras, que precisam ser repensadas para permitir nossa evolução como povo e nação. 


    Ana Paula Silvano 


    Juíza do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro

    e autora do livro “Fundações Públicas e Terceiro Setor”


    


    Na era em que a explosão de informações desencontradas e, muitas vezes, incompletas e mentirosas sobre temas de grande relevância nos cenários nacional e internacional beiram à irresponsabilidade, hipocrisia e demagogia, é reconfortante ver o surgimento de uma obra que busca justamente dar ao leitor o norte do que, de fato, está ocorrendo.


    Felipe Curi


    Delegado de Polícia


     


    Leitura mais do que recomendada, pois consegue reunir atributos raros nesses dias cinzas no campo do debate político-econômico: traz dados relevantes, fontes fidedignas, profundidade na abordagem e ampla análise crítica, sem maniqueísmo ou preconceitos ideológicos. Para ampliar nossa visão, de forma embasada, para além do que nos conta a grande mídia.


    Luiza Lemos


    Advogada Trabalhista – Veirano Advogados


    


    O histórico dos artigos de Mário César nos traz uma visão reflexiva e independente dos acontecimentos atuais, indicando a necessidade cada vez maior do desenvolvimento de uma consciência crítica em tempos onde o ‘pensar’ parece ter sido substituído pelo ‘encaminhar’. Redes sociais, recheadas de ‘fake news’ e artigos com duvidosa autoria indicada, bem como grandes empresas que operam a mídia tradicional que, em muitos momentos parecem, naturalmente, ter sua atividade influenciada por interesses econômicos,  indicam a essencialidade de perspectivas distintas que possam oxigenar, ou mesmo fazer brotar a consciência crítica, quando não identificamos se as informações sofrem um direcionamento sem origem ou interesse identificável ou se decorrem da simples circulação caótica, ansiosa e desenfreada de mensagens. Nesse contexto o trabalho do autor ganha especial relevância e se torna leitura necessária para melhor compreensão dos difíceis tempos que vivemos.


    Paulo Mello Feijó


    Juiz de Direito do Tribunal do Estado do Rio de Janeiro

    e ex-Vice-Presidente da Associação dos Magistrados Brasileiros


    


    Blog Perspectiva Crítica nos faz refletir, de forma clara e direta, sobre temas conflitantes e de difícil aceitação sem as ‘cortinas de fumaça’ que, infelizmente, nos são apresentadas pela Grande Mídia, bem como por parcela significativa da classe política.


    Vivenciamos o período em que somos ‘obrigados’ a ouvir, assistir e ler propostas de ‘projetos inebriantes’ daqueles que habitam e/ou pretendem habitar as Casas Legislativas no nosso Brasil.


    Concito-vos à leitura do Blog Perspectiva Crítica para que acreditem que é possível a implantação de projetos de forte impacto social sem que tragam a pecha de esquerda, direita, centro e demais tendências.


    As propostas nele apresentadas, ao fim e ao cabo, nos levam a crer que parcela expressiva da sociedade ainda se preocupa com o Brasil que tanto clama por atitudes.


    Não vamos desistir do Brasil.


    Hugo Paciello


    Advogado


    


    Não poderia deixar de prestigiar o amigo Mário César em seus estudos sobre temas diversos, pois o que nos uniu foi o próprio estudo. A perspectiva crítica, longe de ser um desejo pessoal do autor de expor sua própria visão de fatos relevantes, convoca o leitor a pensar e a viajar num novo mar de ideias, abrindo-se o horizonte na perspectiva do próprio conhecimento.


    André Ferreira João


    Promotor de Justiça MP-RJ


    


    A perspectiva crítica de Mário César Pacheco faz um contraponto à análise tendenciosa, na qual parte da grande mídia brasileira baseia seu editorial conforme os interesses dos grupos econômicos participantes das empresas anunciantes, editorial este comprometido com os objetivos de uma economia de Mercado. Assim, a retórica do seu texto abre uma visão não apenas aos interesses coletivos, mas, com base no equilíbrio e na proporcionalidade da atuação do Estado para o desenvolvimento da nação e dos princípios da dignidade dos seus cidadãos. Observo precipuamente a relação do funcionalismo público nos serviços essenciais à população, a defesa da legalidade e do exercício responsável das entidades de controle externo, a função pela eficiência jurisdicional do Estado e, nos aspectos econômicos, o exercício do direito do Estado como acionista de empresas estratégicas justamente para se alcançar os melhores patamares de custos nos serviços disponibilizados para o nosso povo. É uma obra altruísta.


    Fábio de Freitas Parada


    Bacharel em Direito, pós-graduado em Economia, especializado em Administração Fazendária, Autodidata em Contabilidade e Auditoria, Consultor jurídico para assuntos regulatórios e legislativos e Proprietário do portal Cosif Eletrônico.


    


    A liberdade de pensamento é um dos valores mais importantes para qualquer sociedade que se pretenda democrática. Na atualidade, contudo, a polarização política e a ditadura do politicamente correto cada vez mais oprimem essa liberdade a serviço da imposição do pensamento único e do fanatismo ideológico. Nesse contexto, o ‘Blog Perspectiva Crítica’ apresenta-se como um ponto de resistência aos efeitos negativos desse fenômeno, permitindo aos seus leitores desfrutarem de conteúdos dos mais diversos, sem censura. Parabéns ao querido amigo Mário César Pacheco.


    Fabrício Fernandes de Castro


    Juiz federal e Presidente da Associação dos Juízes Federais

    do Rio de Janeiro e do Espírito Santo


    


    Mário César Pacheco é um sujeito disruptivo. Sua proposta de uma Teoria de Estado reproduz traços da sua personalidade, ou seja, sua capacidade de compatibilizar pensamentos contrapostos, de amenizar as tensões e promover o diálogo. É assim com as pessoas que o cercam, é assim com as ideias que o inundam. Em sua segunda obra literária, a mesma característica se faz clara no diálogo entre a nova teoria do Estado Conformacional que prega e os diversos temas em debate.


    Rodrigo Paiva


    Youtuber, Professor Universitário de Direito Administrativo e Advogado da União


    Leitura indispensável para quem busca compreender o atual cenário sócioeconômico mundial e seus reflexos na política brasileira. Com lucidez e maturidade, o autor nos conduz a um universo de ideias fundamentadas sobre política e governança, essenciais à formação de uma inteligência sobre o papel do Estado e de seus agentes.


    Celso Verdini Clare


    Advogado da União


    

    Consultoria Jurídica da União no RJ,

    Consultoria-Geral da União, Advocacia-Geral da União


    Eu, na qualidade de leitor compulsório dos artigos ora compilados, uma vez que sou colega de trabalho do Autor há mais de dez anos, mesmo discordando do teor de vários deles, tenho legitimidade para recomendar a leitura crítica deste compêndio que certamente enriquece o debate social, econômico e político do nosso país.


    Bruno Potiguar


    Advogado e Servidor Público


    


    O Livro A Guerra pelo PIB é tour de novas ideias que nos faz refletir enormemente, abrindo a mente para novas informações sobre o assunto. Ler essa antologia dos artigos do Blog Perspectiva Critica é um ato necessário de cidadania, que deveria ser praticado por mais pessoas.


    Marcelo Sarmento


    Médico Neurocirurgião


    


    O mais importante que posso sublinhar dos artigos escritos pelo Mário César é a redação simples, objetiva e direta, ao alcance de todos, por mais complexos que sejam os temas selecionados à sua crítica. Trata-se de leitura obrigatória, concorde-se com seus textos ou não.


    Beatriz Santiago


    Paisagista

  


  
    Agradecimentos


    http://www.perspectivacritica.com.br/2010/06/agradecimentos.html


    segunda-feira, 21 de junho de 2010


    


    Não poderia inaugurar este blog sem agradecer às pessoas que tornaram possível a sua criação. Se não me engano, Santo Agostinho elencava como seu primeiro mandamento a gratidão. Bem, tenho a sorte de contar com muitas pessoas que me são caras, sempre presentes e, mais importante de tudo, generosas em sua paciência. Reconheço que não é fácil ter um amigo que gosta e fala (e falo, eles sabem bem) de política e economia... pior ainda se fez, gosta e gosta de falar sobre Direito.


    Agradeço, senhores e senhoras, portanto, primeiramente aos meus amigos Luiz Gustavo Scaldaferri, Luiz Ricardo Dittert, Rafael Novaes, Alessandra Fichtner, Elaine Melino, Cristiane Kneip, por terem sido os primeiros a sugerir a organização de um blog de conteúdo político. Naturalmente acredito que não somente a vontade de que eu diminuísse os emails com esse teor destinados a eles tenha sido a mola propulsora da proposta de todos. Seja como for, me fizeram crer que o conteúdo dos textos escritos era de interesse comum e que não deveria ficar restrito a nosso grupo de discussão.


    Agradeço, também, a meus grandes amigos e amigas Rodolfo Câmara, Verônica Cardoso, Ana Paula Paes, Flávia Deus, Marcos Fernandes, Rafael Osório, Alexandre Seibel, Marcelo Alves, Daniel Duque, Rafael Ruiz, Bruno Potiguar, Bruno Lima, Rejane Terra, Gabriela Kosinski, Alexandre Senna, Eduardo Spengler, Patrícia Albizzati, Pedro Albuquerque Melo, Henry D’Acquer, Fabiano Cavalcanti, Ludmila Sampaio, Juliana Silva, Alexandre Roque, Nilton Hilário, Elaine Louzada, Fernando Escobar e José Pedro Escobar, por terem tido a infinita paciência em me ouvir durante anos sobre esses temas, criticando e tecendo considerações que sempre me ajudaram a refinar minha percepção sobre os mesmos.


    Agradeço, ainda, a meus amigos de infância que compartilharam a clausura beneditina (no Colégio de São Bento, pessoal,.. não no Mosteiro, claro) e ainda hoje mantemos laços fortes de amizade, os quais me renderam excelentes debates sobre política, economia e sociedade. São eles: Renardo Colares, André Luis, Alexandre Fraga, Marcelo Augusto e Oswaldo Tolesani... mesmo que algumas vezes de forma mais ríspida e quase a contragosto, não é, Oswaldo? Todas as discussões, sempre respeitosas e amigas, foram e continuam sendo de total valia para o atingimento do conhecimento, eis que, relativista como sou, entendo que a verdade somente pode ser aproximada à medida que ouvimos mais e diferentes perspectivas sobre ela mesma.


    Naturalmente devo agradecer a meus professores que, sem se darem conta, forjaram ou conduziram a forja de meu intelecto e meu interesse pelo questionamento da mecânica e da dinâmica social. Presto minhas homenagens aos mais brilhantes professores que conheci seja na Faculdade de Direito da UFRJ, seja na Escola da Magistratura, que mais me marcaram, são eles: Falbo (Sociologia e Introdução ao Estudo do Direito), Pujol (Direito Político), João Paulo de Almeida Magalhães (Economia), Sheila Bierrenbach (Direito Penal), Desembargador Castro Aguiar (Direito Administrativo), Joaquim Falcão (Direito Constitucional), Leonardo Greco (Direito Processual Civil) e Alexandre Assunção (Direito Comercial), Luiz Emydgio (Direito Tributário), Marcos Juruena (Direito Administrativo), José Roberto Ayoub (Direito Civil) e Luis Roberto Barroso (Direito Constitucional). Naturalmente as minhas deficiências que não puderam alterar não podem ser imputadas aos mesmos, já que, apesar de brilhantes, continuam sendo humanos, mas o que de melhor técnica em ciência social e jurídica puder ser notada em mim ou nos textos pode ser claramente remetida a estes senhores e senhoras dos quais tive o prazer de ter sido aluno.


    Hoje, na falta desses braços fortíssimos de conhecimento, muito pela impossibilidade de tempo de eu me dirigir aos mesmos, já que são conhecidos por estarem sempre disponíveis a seus alunos, conto com outros senhores e senhoras para seguir por outra fase de minha educação: a do estudo do cotidiano e das questões concretas que se nos impõem à sucessão de fatos políticos, econômicos e sociais na vida brasileira e internacional. Nesta nova etapa, sem fim, naturalmente, conto com outros paradigmas e fontes de fatos, raciocínio e inteligência, com os quais concordo e discordo e, mais importante, de quem procuro entender argumentos e, a partir de então, destilar os meus próprios. São eles: Mauro Santayana (Jornal do Brasil), Antônio Machado (Jornal do Commercio) e Alon Feuerwerker (Jornal do Commercio), Miriam Leitão e Flávia de Oliveira (Jornal O Globo). Naturalmente leio outros articulistas, mas deixo aqui minha homenagem aos que acho que, independente de terem seus próprios valores, passam a informação da maneira mais democrática, com tom de personalidade notável, mas sem perder a vereda tendente não ao neutro, mas a uma passagem de informação sem o colorido da opinião pessoal de forma a descaracterizar a relatividade da informação. Ou seja, escrevem enfatizando várias faces da informação, dando ao leitor, apesar de sua tendência em determinado sentido, a possibilidade de pensar por si mesmo, considerando uma outra ótica sobre o fato narrado. Muito importante também tem sido a leitura do novo periódico “Le Monde Diplomatique”, de tiragem mensal, com artigos científicos e mais profundos.


    Agradeço a Paulo Otávio Gravina, amigo antiquíssimo, apesar de tenra idade, bem como a meu irmão, Paulo Gustavo Pacheco, meu pai, Domingos, e minha mãe Noemi, e minha irmã Ana Clara Pacheco, por suas contribuições em minha vida afetiva, familiar e, em especial, por cada um, em sua medida, ter revisto, debatido e questionado minha tese de pós-graduação “Limites Possíveis aos Atos Privados – O Estado Conformacional”, tese esta que terminou por sedimentar minha visão de Estado Ideal Plástico (em contraposição ao Estado Mínimo Liberal e ao Estado Máximo Social, ambos ultrapassados) e acrescentar método para a avaliação da eficiência da intervenção do Estado na Sociedade e na Economia, através da Política e do Direito. De certa forma todos os artigos têm um pouco desta forma de pensar como vetor lógico-retórico.


    Não poderia, claro, deixar de agradecer a Fernando Pinheiro, grande amigo, que criou o blog em minutos, o que, se eu fosse fazer sozinho, demoraria semanas, com certeza. A destreza de algumas pessoas em campos do conhecimento de que não temos a menor ideia traz sempre uma oportunidade para vislumbrarmos a vasta imensidão de nossa condição totalmente prevalente de ignorantes. Diminuirmos nossa desimportância no mundo está mesmo no fato de podermos refletir nossa pequena parcela de conhecimento nos demais semelhantes, multiplicando o nosso conhecimento e gerando outros. Só.


    At last but not at least, presto homenagem a dois homens fantásticos, extremamente inteligentes, de raciocínio rápido, com capacidade crítica e com discernimento incomuns, e de energia inesgotável. Eu os conheço há não muito tempo mas vejo que nossa parceria será eterna, de amizade sem igual e que muito terão a me ensinar pelos anos que virão: um beijo para o meu querido sobrinho e afilhado João Gabriel, de seis anos, e para meu querido afilhado Pedro, de quase dois anos. Esses dois demonstram que a evolução das gerações não tem fim e que uma das belezas da vida é poder perceber que os seus entes queridos te sobrepujarão, e muito, em força, energia, raciocínio, criatividade e inteligência. Viver é uma ótima jornada.


    Obrigado a todos.


    

  


  
    Missão do Blog

    Perspectiva Crítica


    http://www.perspectivacritica.com.br/2015/01/missao-do-blog-perspectiva-critica.html


    terça-feira, 27 de janeiro de 2015


    


    O post script do artigo anterior ficou bom para elucidar uma dúvida comum dos leitores e críticos dos artigos do Blog Perspectiva Crítica: o Blog defende o governo petista? Qual a missão do Blog?


    Importante informar que nós não votamos em Dilma para a reeleição, nós não somos defensores do governo Dilma, do governo petista ou dos governos do PSDB, de FHC.


    De forma imediata, em pouquíssimas palavras, podemos dizer que a missão do Blog Perspectiva Crítica é a seguinte:


    “Nós somos críticos construtivos da grande mídia, defensores de bons atos de governo e denunciadores e críticos de maus atos de governo, sejam de que partido for, e os princípios que norteiam nossas críticas e comentários são a defesa da democracia, da república e da federação brasileiras, das instituições civis, defesa dos direitos individuais e sociais, busca pela diminuição da desigualdade social e regional, busca pela promoção do bem de todos e do desenvolvimento nacional (artigo 3º da CF/88), defesa da soberania nacional e do princípio de autodeterminação dos povos, busca pela inserção internacional econômica e política com autonomia, assim como a defesa do emprego e renda do brasileiro, eficiência dos serviços públicos, com responsabilidade fiscal e controle inflacionário.”


    É isso.


    

  


  
    Apresentação


    


    


    É muito importante entendermos que estamos em uma nova Era: A Era da Informação. Neste momento, todos aqueles que têm poder, seja político e econômico, já perceberam há muito isso. Quem começa a se aperceber disso somente agora, tardiamente, é o cidadão. Não me refiro aqui à menção simplista sobre a “Era da Informação” como se diz há mais de 20 ou 30 anos. O fato da profusão de informações que se apresenta em nossa sociedade é um fato objetivo e simples cuja declaração é quase desnecessária. Refiro-me ao entendimento da Era da Informação como uma instituidora de uma nova e subliminar guerra social: A Guerra pelo PIB.


    Essa guerra social é silenciosa, apesar de criar grande alvoroço através de manchetes de jornal e resumos televisivos em menos de 45 minutos sobre os fatos ocorridos em nosso cotidiano. Denuncio aqui a guerra silenciosa e de bastidores da sociedade que intenta empobrecer o cidadão de bem: eu, você, sua família, seus parentes, amigos e familiares, através de um conjunto de atuações e alinhamento de interesses de grandes empresas, do capital financeiro nacional e internacional e da grande mídia, como conjunto de grandes empresas que é.


    Não se trata, em hipótese alguma, de teoria conspiratória, como prontamente o status quo cunha toda a produção intelectual que tenta clarificar para o público os instrumentos e meios com os quais alguns setores da sociedade manipulam a expectativa do cidadão para obter o seu apoio para a implementação de leis, medidas governamentais e políticas públicas que emoldurem o Estado à melhor forma que satisfaça as ambições desses setores de elite em cada vez mais apoderarem-se das riquezas dos países, às custas do cidadão, pessoa física, aposentado, pensionista, servidor público, integrantes das classes pobres e médias, em especial.


    E por que esse movimento deve ser subliminar? Por que, diante de seu poder econômico e político, esses setores da sociedade não atuam de forma mais evidente e arrebatam logo o poder? Porque o sistema político vigente em grande parte do mundo e em todo o mundo ocidental e nos países mais representativos do poder econômico, militar e político global pressupõe o voto e o voto só pode ser exercido pelo cidadão.


    O voto não ser possível a empresas e organizações poderosas torna necessário que se construa uma máquina que trabalhe a peso de ouro, diuturnamente, para influir sobre o sistema político, sobre a criação e revogação de leis, de forma a fazer torcer o sistema legal dos países em seu benefício. E isso somente é possível legitimando-se aos olhos da sociedade suas pretensões, o que, por sua vez, somente é possível criando-se uma perspectiva social sobre fatos políticos, sociais e econômicos tal que convença o cidadão e eleitor que tais medidas legislativas ou governamentais são necessárias para defender o interesse pessoal desse mesmo cidadão.


    Não que essa pretensão desses setores seja ilegítima; pelo contrário. Estas pretensões são totalmente legítimas e suas ações em defesa de seus interesses também. Mas a questão é em que medida é divulgada a verdade em sociedade sobre estas pretensões? Em que medida realmente os interesses de grandes empresas, de bancos e do mercado se encontram de mãos dadas com os interesses de trabalhadores, contribuintes pessoas físicas, aposentados, pensionistas, servidores públicos, pobres, integrantes da classe média e de ricos e super-ricos?


    Esse trabalho psicológico e de comunicação de massas é feito nas Federações das grandes corporações no Brasil e no mundo. No Brasil, os bancos têm a FEBRABAN, com técnicos pagos a peso de ouro para estudar o sistema legal e político brasileiro para que o lobby necessário seja feito em favor dos bancos. As grandes corporações do Comércio têm a CNC, para fazer isso e as indústrias têm a CNI para fazer o mesmo. E quem faz isso por você, cidadão, eleitor e leitor? Em seguida a esta produção dessas análises, essas grandes corporações precisam de um canal para disseminar suas ideias pela sociedade e criar consenso sobre valores que lhes beneficiem: a Grande Mídia é este canal natural e cooptado, já que é um conjunto de grandes empresas que têm interesses em comum com grandes corporações.


    O Blog Perspectiva Crítica foi criado em 2010 para que houvesse a produção de análises de fatos sociais, políticos e econômicos pela perspectiva exclusiva do cidadão brasileiro e que essas análises fossem disseminadas em sociedade para também criar consensos, mas sob a perspectiva do cidadão, criando um verdadeiro ambiente democrático para que a verdade que interessa, ou seja, aquela oriunda da conclusão do leitor e cidadão, surja.


    Nesse desiderato, pudemos flagrar inúmeras vezes informações publicadas pela grande mídia que foram distorcidas e induziram o leitor a erro sob uma perspectiva que privilegiou interesses de empresas em detrimento do interesse exclusivo do cidadão. Conseguimos demonstrar várias vezes que a informação publicada foi deturpada por uma interpretação que pode facilmente ser rebatida pela interpretação que beneficia o cidadão.


    É claro que calcarmos nossa análise em uma nova teoria de Estado, o Estado Conformacional, ajuda a ter a facilidade de se desprender de conceitos políticos e econômicos dicotômicos e arcaicos, para privilegiar um entendimento mais eficiente sobre as medidas a serem adotadas para soluções de problemas sociais, políticos e econômicos, facilitando a percepção do erro da análise e da divulgação errônea de dados pela grande mídia.


    O senso crítico e a nova interpretação que apresentamos têm que se mostrar a partir da demonstração dos acertos e erros da grande mídia em sua atividade, que deveria ser de bem informar a sociedade. A internet retirou da grande mídia o ícone da detentora da verdade e divulgadora quase exclusiva de informações relevantes à sociedade. Mas de nada adianta a relativização das fontes de informação se não houver a relativização da produção e a disseminação de análises sobre os fatos políticos, sociais e econômicos debatidos em sociedade.


    Este exercício dessa atividade mais do que nobre seria impossível sem a atividade dos jornalistas, bons e maus, verdadeiros e manipuladores. Obrigado a todos. Também não seria possível chegarmos a quase mil artigos escritos e 400 mil acessos globais, em dez anos, sem a companhia dos nossos seguidores do Blog Perspectiva Crítica, sem as críticas, destrutivas ou construtivas, sem a opinião e crítica de amigos e familiares.


    Com toda esta movimentação, há um grupo de pessoas intelectualizadas e cada vez mais interessadas em participar da produção autônoma de análises sobre a realidade social e econômica brasileira. De nossa parte, a Teoria do Estado Conformacional está à venda no Brasil e em Portugal. O Blog Perspectiva Crítica tem dez anos de atividade, 947 artigos, quase 400 mil acessos globais originários de mais de 40 países, incluindo China, Rússia, EUA, Israel, França, Canadá, Alemanha, Inglaterra, Argentina, Chile, Índia, Taiwan, Suécia, Noruega, Angola, Nigéria e muitos mais países por todo o mundo.


    Nossas análises também encontram ressonância em cientistas sociais progressistas como Thomas Piketty, Domenico de Masi e Marianna Mazzucato, Conselheira do Governo Britânico e autora do livro “O Estado Empreendedor”. Sugerimos diversas leituras, incluindo o livro de única edição no Brasil intitulado “A Trilateral”, e também “O Capital no Século XXI”, de Thomas Piketty, “O Mito do Estado”, de Ernst Cassirer, e “O Futuro Chegou”, de Domenico De Masi. Sugerimos a independência da grande mídia como fonte de informação. Sugerimos que o leitor pesquise e encontre Blogs Sociais que apresentem suas análises sobre fatos políticos, sociais e econômicos. Vários mitos sociais podem ser desconstruídos com o debate honesto sobre suas condicionantes e sobre os interesses por trás da forma de divulgação de um determinado fato através de artigos de jornais e revistas. Sugerimos esse debate social e queremos que você seja mais um leitor consciente e livre do “pensamento único” que a grande mídia tenta impor em benefício das grandes corporações e em detrimento de sua melhor qualidade de vida.


    E é muito importante que se diga que nossa grande missão é incentivar a grande mídia a voltar a respeitar seu mister que é o de divulgar fatos em sociedade com honestidade e com foco no desenvolvimento do país pari passu com o incremento da qualidade de vida das pessoas físicas.


    Apresentamos, pois, neste livro, artigos que trazem essa nova forma de interpretar a realidade social de forma a criar ambiente profícuo para um verdadeiro debate sobre a realidade do Brasil e as medidas necessárias para a solução de nossos problemas em prol da melhora da qualidade de vida de todas as pessoas e não somente de bancos e de grandes corporações. Imaginamos um mundo ótimo para empresas, ótimo para bancos, mas excelente para as pessoas e suas famílias. Há um choque de interesses entre esses agentes sociais. Enfrentemos essas diferenças e paremos de deixar que a grande mídia manipule a perspectiva dos fatos para que somente a visão empreendedora do mundo tenha vez em nossa sociedade.


    


    Obrigado a todos,


    Mário César Pacheco Dias Gonçalves
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    Chipre. Por que não transformam correntistas em acionistas? Exemplo de solução

    Conformacional.


    http://www.perspectivacritica.com.br/2013/03/chipre-por-que-nao-transformam.html


    terça-feira, 26 de março de 2013


    


    Vejam como são as coisas. O segundo maior banco do Chipre terá de ser liquidado. Aparentemente, correntistas com até 100 mil euros depositados terão seus valores transferidos do banco a ser liquidado Laiki, para o maior banco do País, o Banco do Chipre, com limites de saques diários de 100 euros por correntista. Correntistas que tenham acima de 100 mil euros no Laiki, perderão 30% de seus valores para resgatar dívidas do banco. Talvez depois isso seja pago. A situação é quase a mesma, em efeitos práticos, com o que ocorreu aqui com o Collor e o confisco de poupança.


    Agora veja. Os credores do Laiki e do País, querem seu dinheiro. Os bancos alemães querem seu dinheiro. O mercado financeiro querem seu dinheiro. Justo. Mas ninguém pensou em como amenizar o problema para o correntista. E se, já que vão tomar os valores dos correntistas, que nada têm a ver com o risco do negócio (isso é transferir o prejuízo de banqueiros para correntista), porque não oferecem algo diferente, como recapitalização do banco, através de assembleia de acionistas, aumentando o capital com os valores dos correntistas e transformando-os em acionistas? Ou ao menos dar-lhes a opção de ficarem como acionistas ou como credores dos valores confiscados? Seria menos desprestigioso, não? Demonstraria alguma consideração pela poupança dos correntistas, não é mesmo?


    É claro que para incentivar isso, deveria haver uma engenharia que desse previsibilidade de que o banco se salvaria. Compromisso estatal neste sentido, apesar do abalo econômico... enfim... após, com a recuperação, as ações poderiam ser vendidas pelo antigo correntista e talvez até lucrar com isso.


    Este tipo de medida é o que a teoria do Estado Conformacional, defendida por mim em monografia de pós-graduação, indicaria como solução mediana. Mas veja, o mercado e suas instituições em sociedade só ponderam como impedir o prejuízo dos bancos. Querem o confisco dos valores dos correntistas para pagar a dívida do banco e pronto. 


    É o mundo feito para os bancos, para os banqueiros, para o mercado. Mundo em que os investimentos do capital devem ser protegidos, mesmo que sejam de bilionários, mas a pessoa física, que paga contas no fim do mês com seu dinheiro obtido mês a mês para sobreviver, e sua economia não tem lá não têm lá grandes considerações sobre manobras possíveis que diminuam seus prejuízos.


    É o mundo do capital, não das pessoas. A teoria do Estado Conformacional proposta por mim tenta inverter isso, na medida em que sugere ponderação de princípios constitucionais aplicados a cada grave problema socioeconômico, para realizar a vontade constitucional, o que, no fim, é a vontade soberana da população, criando parâmetros objetivos para esta aferição.


    Por que somente pegar o dinheiro do correntista e pagar a dívida do banco? Por que não sugerir que o correntista empreste ao banco e vire acionista? Isso seria (roubo do correntista igualmente, mas...) respeitar muito mais o princípio da liberdade econômica, da propriedade privada e da livre iniciativa do que simplesmente apropriarem-se dos valores do pobre do correntista (ou rico correntista) que não quis ser banqueiro e agora é chamado a pagar sua dívida!! Isso é a realização da prática conformacional para solução de problemas socioeconômicos com mais objetividade e justiça!


    Mas vocês não verão isso sugerido pelos bancos... Nem por governantes empenhados e comprometidos com as razões puras do capital.


    


    P.S.: O artigo acima foi realizado com base no artigo denominado “Chipre prorroga feriado bancário após acordo fechado com UE e FMI”, publicado no Jornal O Globo de hoje, 26/03/2013, pg. 36. Não há a informação neste artigo do Jornal O Globo de que os valores confiscados dos depositantes que tenham mais de 100 mil euros (à razão de 30%) seriam convertidos em ações do Banco do Chipre. A informação publicada pelo Globo, sem mencionar conversão de confisco em ações, era totalmente crível, eis que já havia sido comentado que o primeiro plano gerava prejuízo até para os depósitos abaixo de 100 mil euros, portanto, a notícia de prejudicar somente 30% dos depósitos superiores a 100 mil euros já era um avanço em relação à primeira opção que foi rechaçada pelo Parlamento Cipriota. Sendo assim, a solução conformacional proposta seria novidade, pois sugere justamente a conversão de depósitos confiscados em ações!! A teoria conformacional formulada pelo autor do BLOG PERSPECTIVA CRÍTICA, Mário César Pacheco, data de 2008 e foi aprovada em 2009 em monografia de pós-graduação de Direito Privado pela Universidade Gama Filho.


    Acabei de ler agora, o artigo “Sai, enfim, acordo no Chipre”, publicado hoje, dia 26/03/2013, no Jornal do Commercio, na página A-6. Nesta publicação, mais específica sobre economia, resta claro que o plano B (portanto a solução capitalista não conformacional era realmente o plano A, ou seja, roubar os depositantes para pagar bancos não cipriotas) aprovado no Chipre e levado a cabo pelo Governo, sem necessidade de passar pelo parlamento, seria o seguinte: o Laiki será liquidado; os depósitos abaixo de cem mil euros (garantidos segundo regras europeias) irão para o Banco do Chipre, para salvá-lo, sem prejudicar os depositantes; os depósitos acima de cem mil euros serão congelados, transferidos para o Banco do Chipre, sendo que 30% desses valores serão confiscados e convertidos em ações do Banco do Chipre, para recapitalizá-lo; salva-se o Banco do Chipre com essas injeções de capitais de depósitos e aumento de capital e extingue-se o Laiki.


    Essa solução é uma forma de se realizar a perspectiva conformacional que sugerimos! Estamos muito satisfeitos com a notícia dada pelo Jornal do Commercio e deixamos claro que o artigo escrito não perde sua importância e congruência com os fatos até mesmo após sabermos dessa solução infinitamente melhor para a economia e para os correntistas, pois que o Plano A para solucionar a questão cipriota foi aquela malévola, egoísta, de apropriação a fundo perdido  dos depósitos à vista de ambos os bancos Laiki (Banco Popular do Chipre) e Banco do Chipre, objeto de crítica áspera nossa. O Plano B, melhor sob a perspectiva conformacional, só ocorreu por causa da reação da sociedade cipriota e do rechaçamento do Plano A pelo Parlamento do Chipre. Ponto para a Justiça Financeira contra a visão puramente capitalista e de mercado, que tem potencial até mesmo de prejudicar o próprio mercado a médio prazo por abalar a confiança dos depositantes e investidores.


    Isso é o que se verifica dos seguintes trechos do artigo do JC: “Endossado pelo Eurogrupo, o plano B cipriota irá poupar a ilha mediterrânea de um colapso financeiro ao fechar o estatal Banco Popular do Chipre, também conhecido como Laiki, e passar os depósitos abaixo de 100 ml euros para o Banco do Chipre para criar um ‘banco bom’. Depósitos acima de 100 mil euros em ambos os bancos, que não são garantidos pela lei da UE, serão congelados e usados para solucionar as dívidas do Laiki e recapitalizar o Banco do Chipre por meio de uma conversão de depósitos/ações.”


    A sugestão desta conversão deriva, como mencionado e tratado especificamente na monografia do autor do Blog, de análise da defesa de acionistas minoritários contra a estatização de bancos alemães (gerando alijamento da propriedade dos acionistas minoritários), datada de 2009, pela Associação para a Proteção dos Direitos dos Acionistas (DSW, na sigla em alemão), como mencionado na monografia (artigo jornalístico intitulado “Alemanha aprova nacionalização de bancos”, publicado no Jornal O Globo On Line, em 18/02/2009). À época, a sugestão da Associação Alemã era voz isolada, estando em total preponderância nos EUA e Europa as ideias de irresponsabilização de banqueiros e principais executivos responsáveis de instituição financeiras (mantido até hoje ao contrário do que foi feito no Brasil), assim como todas as medidas possíveis de apropriação de depósitos bancários, nacionalização (eufemismo para estatização), enfim qualquer medida que garantisse o pagamento de credores bilionários ás custas dos pequenos detentores de depósitos e valores bancários e mesmo detentores de ações.


    A monografia “Estado Conformacional – limites possíveis aos atos privados” demonstrou que a melhor solução para a crise financeira mundial partiria da ideia genérica de proteção de propriedade privada também dos pequenos e dos cidadãos, na forma como proposta pela Associação Alemã mencionada, em adaptação mais completa sugerida pela monografia, base da análise apresentada aqui para uma saída para o Chipre. Ficamos muito felizes de estar sendo efetuada uma forma semelhante de solução que respeita os parâmetros conformacionais adotados pelo BLOG, na forma do intitulado Plano B, como publicado pelo Jornal do Commercio. É o melhor para o Chipre e para qualquer economia capitalista.


    Agora, observem, como não li o original do Plano B, há a chance de que o termo “por meio de uma conversão de depósitos/ações”, publicado pelo Jornal do Commercio, não signifique que os depósitos sejam convertidos em ações, mas que depósitos e ações sejam convertidos em forma de pagamento de dívidas do Laiki e do Banco do Chipre. Aí, neste péssimo caso, não terá sido realizada a solução conformacional sugerida e somente o prejuízo dos depositantes/correntistas terá sido menor, mas uma mera apropriação do capital de pessoas para salvar dívidas de bancos, voltando a sugestão conformacional a tomar sua postura de absoluta novidade e vanguarda na defesa do patrimônio das pessoas e de uma dinâmica financeira mais justa e equitativa dentro do sistema capitalista.


    Para vocês compararem, o texto do Jornal O Globo sobre o tema define resumidamente o plano B de salvação do Chipre assim: “Fechado após uma longa e tensa reunião em Bruxelas, na qual Anastasiades ameaçou renunciar, o acerto entre Chipre e a troika prevê a liquidação do Laiki com congelamento de depósitos acima de 100 mil euros no banco. As contas abaixo desse teto serão transferidas para o banco de Chipre, que será reestruturado, o que pode representar um confisco de cerca de 30% para os correntistas com depósitos acima de 100 mil euros.”


    

  


  
    Publicação da Teoria do Estado

    Conformacional, tese do Blogger, é objeto de artigo do jornal CONTRAPONTO


    http://www.perspectivacritica.com.br/2013/10/publicacao-da-teoria-do-estado.html


    quinta-feira, 17 de outubro de 2013


    


    O Jornal Sindical CONTRAPONTO, publicado periodicamente pelo SISEJUFE-RJ (Sindicato dos Servidores das Justiças Federais do Rio de Janeiro), publicou matéria sobre o lançamento do Livro “O Estado Conformacional – os limites possíveis aos atos privados”, de autoria do Blogger Mário César Pacheco.


    A seção “Prata da Casa”, do periódico CONTRAPONTO é uma seção destinada a publicar obras e feitos na área da cultura de servidores da Justiça Federal, Trabalhista, Militar e Eleitoral.


    Importante salientar, senhores, que a entrevista ficou tão boa e creio que pegou tão bem a ideia sobre a história da motivação da escrita da tese, assim como muito bem alcançou a ideia objeto da tese, que achei valer muito a pena publicar no Blog Perspectiva Crítica e garantir amplo acesso a seu conteúdo.


    Acesse o artigo do Jornal Contraponto, na página 12 da Edição n.º 61, em: http://sisejufe.org.br/beta/wp-content/uploads/2013/09/Contraponto61-a.pdf.


    Texto integral transcrito abaixo:


    


    “As teorias de Estado Máximo Social e de Estado Mínimo Liberal poderiam ser substituídas por uma ‘moderna e alternativa concepção de Estado’. A proposta é apresentada no livro intitulado ‘O Estado conformacional – limites possíveis aos atos privados’, lançado pelo analista judiciário Mário César Pacheco, dia 3 de setembro, no Centro Cultural da Justiça Federal, no Centro do Rio.


    O assistente de juiz no gabinete do 2° Juizados Especial Cível no Rio de Janeiro, do Fórum Venezuela, defende a tese de que o tamanho ideal de Estado é aquele que seja suficiente, segundo o autor, para organizar a Nação em dado momento histórico da sociedade. ‘O Estado Ideal é plástico e deve expandir e se reduzir sempre, e nada mais que sempre que seja necessário e na medida em que isso promova melhor as garantias constitucionais do indivíduo, das empresas, do próprio mercado, seja de trabalho, seja financeiro, realizando as previsões constitucionais e garantindo a persecução dos dois objetivos da República’, defende Mário César, que também é diretor do Sisejufe.


    Para ele, o Estado moderno e eficiente exige que, na medida em que a área privada consiga responder às necessidades da população, ele deve se retirar da área produtiva nacional. Mas, avalia que não pode deixar de se expandir sobre a atividade econômica quando a área privada não consegue responder à demanda da população. ‘Qual o foco do Estado? A realização dos anseios nacionais e, principalmente, insculpidos na Constituição do país. Em especial, são tratados os objetivos da República no desenvolvimento nacional e da promoção do bem estar comum, previsto no Artigo 3º da Constituição Federal de 1988, em contraste com os princípios da propriedade privada, livre iniciativa e liberdade econômica nos Artigos 5º e 170º da Carta Magna’, afirma o autor.


    Mário César acredita que a obra vai despertar debate social, tornando possível seu conhecimento, seu teste social e, assim, gerar ideias que levem à solução de problemas concretos que nos afetam, abrindo opção para uma sociedade que ainda hoje debate teoria liberal de Estado com origem em John Locke (século XVII), e uma teoria social de Estado com base em Marx (meados do século XIX). ‘Avalio que é o momento para uma nova teoria e práxis de Estado e sugiro o Estado Conformacional’, indica o escritor.


    O tema discutido por Mário César começa em sua monografia de pós-graduação em Direito Privado. Nasceu após a observação e a análise de casos que envolviam bancos e clientes, quando as instituições financeiras, segundo o autor, ‘abusavam na criatividade de criação de tarifas’.


    O que chamou a sua atenção, foi quando o Banco Central impôs um limite nessa ocorrência. ‘Até então eu não havia visto atos administrativos atuando para limitar o abuso no direito privado de lucrar e de os bancos criarem nomes fictícios para serviços que estavam naturalmente adstritos a contratos já pagos pelos clientes. Assim, a partir dessa falta de delimitação do direito de cobrar, criar serviços e achacar valores de forma aparentemente ilegítima, mas legal. Passei a procurar como, sem ofender o princípio da livre iniciativa, poderia o Estado limitar o abuso do achaque legal, mas ilegítimo do cidadão. Achei os objetivos da República, no Artigo 3º da Constituição Federal, de promoção do bem de todos e de busca do desenvolvimento nacional’, explica o servidor, que foi empossado no Judiciário Federal em outubro de 1999.


    A crise financeira internacional foi o segundo grande ingrediente fundamental para o desenvolvimento do tema. Segundo Mário César, a abordagem maniqueísta por parte de norte-americanos e europeus para solucionar o risco de quebra de bancos evidenciou que quanto mais se negavam por princípio a estatizar as instituições financeiras maior era o risco de colapso de todo o sistema. Para ele, a adoção de uma teoria econômica liberal do Estado limitava os políticos e o próprio Estado a tomarem medidas mais eficientes de intervenção econômica para proteger os cidadãos, a economia e toda a sociedade.


    ‘A ideia foi desenvolver tese que capacitasse, filosoficamente e na prática, o Estado para que ele pudesse intervir mais eficientemente na economia e na sociedade, a bem da própria sociedade, sem ferir qualquer direito previsto na Constituição. Entendo que obtive êxito com o livro’, afirma o servidor, explicando que nos textos há exemplos de aplicação da tese, como para a questão da crise financeira internacional e intervenção conformacional nos bancos com risco de falência ou para a devida abordagem dos meninos de rua no Rio de Janeiro.


    ‘A aplicação da teoria é múltipla e atinge a todo e qualquer tipo de intervenção do Estado na sociedade e na economia. A teoria cria método de atuação do Estado que estabelece uma dialética entre os princípios constitucionais que devam ser perseguidos em dada intervenção estatal em sociedade e daí gerar a melhor resposta que defino como intervenção conformacional e que torna obsoleta a intervenção estatal que privilegia o prisma econômico, assim como aquela que superdimensiona a questão social’, explica Mário César, para quem, até mesmo a política de remuneração do funcionalismo público e de contratação pode ser avaliada pela perspectiva conformacional. A aplicação da tese em sociedade extirparia – acredita ele – a discussão infinita hoje existente sobre o Estado ser mínimo ou máximo, se deve ser liberal ou socialista.


    ‘Depois de terminar o livro percebi que essas duas teorias (liberal e socialista) são limitadoras da atuação do Estado e prejudicam a realização da plenitude dos direitos e garantias individuais e das empresas como disposto em nossa Constituição. Discutir intervenção do Estado sob prisma liberal ou socialista hoje, com a teoria conformacional, ouso dizer, é como se ao falarmos de transporte, estivesse a sociedade discutindo se é melhor a tração animal do século XVII ou a tração à combustão do século XIX, enquanto já temos à disposição um trem magnético, combustão de biocombustíveis e energias elétrica e fotovoltaica’.


     


    Da Redação


    O lançamento do livro foi dia 03/09/2013, como apregoado anteriormente e contou com a presença de ilustres 55 amigos e familiares, inclusive com a presença do ilustre e competente Vereador Eliomar Coelho do PSOL, o qual conheci nas lutas pela defesa da educação de crianças com deficiência junto ao MIL (Movimento pela Inclusão Legal e Responsável) e a presença da minha amiga de luta no MIL a Rita Magozzo. E essa presença foi em dia de intensa chuva, manifestação de rua e trânsito a partir das 18.30h no Centro Cultural da Justiça Federal, antiga sede do STF no RJ, na Cinelândia!! Foi muita lisonja.


    Devo corrigir o artigo somente quando diz que a limitação às tarifas de bancos foi instituída pelo Banco Central. Eu não estava certo quando informei isso e verifiquei que foi o Conselho Monetário Nacional (CMN) que criou a limitação que primeiramente me acendeu a faísca sobre como se resolver o dilema entre a livre iniciativa e a promoção do bem de todos e do desenvolvimento nacional. A questão da dubiedade de conduta dos Estados norte-americano e europeus durante a crise financeira foi o último ingrediente que me despertou para uma tese que se iniciou como investigativa do processo de intervenção do Estado na economia e terminou em nova teoria de Estado.


    O objetivo da investigação, objeto da monografia que redundou no livro em questão, não era a criação de uma nova teoria de Estado. Não tive esta pretensão. Mas ao encontrar um novo método de intervenção do Estado na Economia, percebi que poderia se aplicar a intervenções em toda a sociedade, o que resultava em novo método e filosofia de atuação estatal, o que é a base de uma teoria de estado. Assim surgiu a Teoria do Estado Conformacional.


    Para os que tiverem interesse em estudar, conhecer, debater e criticar a teoria, para que tenhamos um debate novo e uma nova realização de Estado brasileiro, com base em uma teoria e práxis 100% brasileira de Estado, acesse e adquira um exemplar da limitada edição de “O Estado Conformacional – os limites possíveis aos atos privados” em www.estantedoautor.com.br.


    Um abraço a todos os leitores, amigos e familiares. Vocês, meus irmãos brasileiros, são quem me inspiram a estudar, escrever e publicar. Compartilho mais esta alegria.


    Mário César Pacheco


    Blogger


    


    P.S.: O Blogger, eu, peço a qualquer leitor que se interesse pela tese e que queira debatê-la com um grupo de pessoas, em escola, faculdade ou mesmo em casa, que mande uma mensagem neste sentido para o e-mail: mcpdg.blog@gmail.com. Pretendo disseminar a discussão sobre essa tese para que o Estado brasileiro deixe de ser refém de discussões ridículas sobre liberalismo e socialismo e realização de teorias econômicas ou socialistas de Estado e passe a focar sobre a prática conformacional de Estado e a realização de determinações constitucionais do nosso Estado. Peço sua ajuda neste sentido. Em eventual reunião para debate será abordado o conceito de Estado liberal, Estado socialista, suas práticas e a filosofia e prática do Estado Conformacional, com exemplos concretos do dia-a-dia. Abs.


    

  


  
    Entrevista de Thomas Piketty demonstra

    que não estamos sozinhos:

    a nova safra de pensadores pró-sociedade –

    Piketty, De Masi e Mazzucato


    http://www.perspectivacritica.com.br/2014/12/entrevista-de-thomas-piketty-demonstra.html


    quinta-feira, 18 de dezembro de 2014


    


    É com extrema felicidade que compartilho com vocês a entrevista publicada hoje, 18/12/2014, no Jornal O Globo On Line, de Thomas Piketty, Diretor da Escola de Altos Estudos Sociais de Paris e autor do best seller «O Capital no século XXI».


    Há essa nova safra de pensadores europeus que não repetem mais as velhas e batidas fórmulas econômicas liberais como a receita mais eficiente para garantir crescimento econômico e bem estar à população dos países. Esses novos estudos vão na exata mesma direção das nossa publicações no Blog Perspectiva Crítica, deixando claro que além de não estarmos sozinhos em nossas posições, estamos em excelente companhia, bem como, ainda mais, estamos na vanguarda do pensamento econômico e social no mundo.


    Para demonstrar que você que nos lê e nos acompanha está fazendo excelente escolha de leitura, observe como estamos sintonizados com Thomas Piketty a partir da seleção desses trechos da entrevista mencionada:


    “A globalização tem um efeito positivo ou negativo sobre a desigualdade nos países?


    A globalização tem sido uma força muito poderosa e positiva para diminuir desigualdades entre os países. É o que permitiu ao Brasil e à China acelerar seu ritmo de crescimento para se reunir às maiores economias do mundo. Mas uma das lições desse processo é que a convergência também pode acontecer dentro dos países. E isso depende de políticas públicas, não se pode contar apenas com as forças do mercado e da globalização para isso.


    Então o capitalismo necessita de regulação?


    Sem dúvida precisamos de regulação, precisamos de uma reforma na tributação para financiar escolas de melhor qualidade. Precisamos de instituições políticas que funcionem bem e façam o mercado funcionar bem também.


    Mas essa reforma tributária teria que ser um esforço global? Recentemente, o ator francês Gerard Depardieu tornou-se russo para impedir a incidência de impostos sobre sua fortuna. A fuga de capital é usada como justificativa por muitos países para não estabelecer impostos sobre fortunas.


    Em primeiro lugar, é claro que precisamos de uma coordenação internacional nesse sentido, mas não podemos usar isso como desculpa para não fazer nada em nível nacional. O Brasil não pode esperar a perfeita governança global da ONU para estabelecer um regime progressivo de imposto de renda. O imposto sobre herança no Brasil é de apenas 4%, enquanto na Alemanha, esse imposto chega a 40% para os mais ricos. Não estou sugerindo que a Alemanha deveria diminuir seu imposto. Quanto ao esforço mundial, sem dúvida é um acordo difícil de obter, mas não impossível. E o Brasil poderia liderar esse processo no G-20 começando sua própria reforma tributária e aumentando sua transparência fiscal. Há assuntos mais difíceis de se obter acordos como o aquecimento global e estamos avançando, então sou otimista sobre isso.


    O senhor disse que não gostaria que seu livro fosse visto como algo pessimista. Mas quando o senhor descreve que a concentração de riqueza tende a ser cada vez maior a ponto de atingir os níveis das oligarquias do século XIX, isso destrói o sonho americano, a crença de que pelo trabalho chega-se ao sucesso. Como o senhor vê isso?


    Penso que para a geração jovem que não tem família rica é muito mais difícil conseguir uma propriedade ou mobilidade social do que para a geração da década de 1960, 1970. Isso não quer dizer que não há solução e será o apocalipse. O sucesso do meu livro reflete que o interesse das pessoas, elas não querem deixar a economia apenas para economistas. As pessoas querem participar das decisões econômicas, o que é um primeiro passo para resolver isso. Meritocracia é um objetivo no capitalismo, mas não se pode achar que ela acontece naturalmente. Em todos os países a elite gostaria de dizer que sua riqueza é uma questão de meritocracia. Esse é o discurso dos vencedores do jogo, mas ele é irreal. E um escrutínio republicano dos dados que recolhi mostra isso, que o acesso à educação de qualidade é muito restrita e não depende de meritocracia. Mas eu ainda acho que vivemos em um mundo mais meritocrático do que o do século XIX, aquele descrito por Balzac em ‘Ilusões Perdidas’. Balzac poderia estar escrevendo em 2014, mas agora temos mais chances de aprimorar a sociedade em que vivemos do que o personagem de Balzac no fim do século retrasado.”


    Leia a íntegra da entrevista em: http://oglobo.globo.com/economia/crescimento-reducao-da-desigualdade-nao-sao-excludentes-diz-piketty-14682758#ixzz3MHG4Isyv.


    Observem, hoje a experiência social mundial já torna identificável que a solução para o mundo não é estrita liberdade de capitais ou mera existência de centros de elite de ensino ou ainda a existência de uma pequena elite intelectual e política ou econômica. Da mesma forma, não mais se sustenta mera defesa de tamanho mínimo do Estado, nem  exclusividade da área privada no capitaneamento dos investimentos e na economia, pura e simplesmente. Novas pesquisas e novas constatações, muito mais idôneas e informadas dos que as que até hoje disseminaram todos esses tipos de ideias liberais, neoliberais ou antiestatistas, demonstram que pressupostos estavam errados, como o de que é necessário primeiro aumentar o bolo econômico para depois distribui-lo. Crescimento econômico é compatível com imediata distribuição de renda!


    Assim, juntamente com o livro do Blogger Mário César Pacheco, “O Estado Conformacional – limites possíveis aos atos privados”, que sustenta que o Estado ideal deve ser plástico e alterar seu tamanho conforme uma dada sociedade em um dado momento histórico, como forma de se atingir melhor eficiência da intervenção do Estado na economia e na sociedade, a bem da promoção do bem de todos e do desenvolvimento nacional, igualmente é possível se verificar novas ideias que alertam para o sistema prejudicial à sociedade e à economia que hoje existe de alta concentração de renda, como denunciado por Thomas Piketty, nos termos de seu livro “O Capital no Século XXI”. 


    Formam, ainda, na visão deste Blog, o arcabouço teórico e intelectual desse novo pensamento crítico econômico e social as publicações do períódico “Le Monde Diplomatique”, o livro “O Estado Empreendedor”, de Mariana Mazzucato, conselheira do governo britânico que defende uma participação ativa do Estado na geração de oportunidades econômicas e geração e criação de inovações para avanços econômicos e sociais, além do livro “O Futuro Chegou” de Domenico de Masi, filósofo italiano crítico de modelos de sociedade, concluindo pela vantagem que a formatação da sociedade brasileira apresenta para o mundo atual. 


    Compartilhamos essas novas ideias com você, nobre leitor, para desafogarmos nossa (incluindo a sua) ilusão de que estamos sozinhos em nossas críticas às abordagens ridículas, artificiosas e ultrapassadas que nos são apresentadas dia-a-dia por grandes redes de notícia nacionais e internacionais desprestigiando o serviço público, o poder enriquecedor social e econômico de uma política para aumento de salário mínimo, adequada assistência social e contratação e remuneração com qualidade de servidores públicos em quantidade e qualidade compatível com as complexidades dos cargos públicos oferecidos à sociedade e compatível com a demanda social em relação à prestação desses serviços públicos.


    A sociedade em que vivemos hoje depende daquilo em que cremos, daquilo que observamos, daquilo que concluímos, daquilo que defendemos e daquilo que executamos. Se a Suécia é uma sociedade que existe, que é viável, em que todos vivem bem e felizes, com assistência social de qualidade, salário mínimo digno, serviço público de saúde e educação de qualidade, com liberdade econômica, com segurança e respeito à propriedade privada e com Previdência Social Pública, mesmo que ao custo de uma carga tributária mais alta do que a nossa (lá a carga tributária é de 48% e no Brasil é de 36%), então isso também é possível no Brasil, pois os suecos não nasceram ricos... foram durante muito tempo um país atrasado que, ainda pouco antes do ano 1.100 de nossa era, apresentava-se como uma sociedade pagã, por exemplo, e ainda realizava cerimônias religiosas com sacrifícios humanos!!!!


    Ficamos felizes de estar dando a você, leitor, a verdade, ou uma verdade muito mais digna do que a que você lê todo o dia em jornal. Estamos juntos comprometidos em mudar o país para parâmetros de avanço real econômico e social, para termos sociedade com parâmetros de bens, serviços públicos e qualidade de vida semelhante aos melhores padrões mundiais, quais sejam, semelhantes aos dos alemães, franceses e nórdicos.


    Não será repetindo fórmulas hoje evidentemente abstratas, ideologicizadas com vetor privatizante absoluto e economicista ao extremo que teremos esse mundo melhor. Mundo maravilhoso para as contas de empresas e bancos não é necessariamente mundo maravilhoso para a melhor qualidade possível de vida às pessoas... quem vive são as pessoas e não as empresas. O mundo tem que ser construído para as pessoas e não exclusivamente para as empresas e bancos. Empresas e bancos são instrumentos a servir a humanidade, não o contrário.


    Sigamos em nossa caminhada! Regozijamos essa virada na conceituação econômica e social que vivemos e chamamos você a participar dela!! As boas notícias que você identificar que podem alterar nossa qualidade de vida para melhor, compartilhe com seus amigos e familiares. Thomas Piketty foi atacado em relação às novas ideias que apresentou porque elas contrastam com os ensinamentos economicistas da prevalente ideologia liberal em todo o mundo. Ajude-nos e a Piketty para acabar com essa dominação cultural e intelectual que empobrece o cidadão em todos os países e nos ajude a melhorar o Brasil e o mundo, para que nossas famílias vivam em um mundo que as mereça.


    Um grande abraço do seu Blogger,


    Mário César Pacheco.
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